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PURE Um projecto europeu
coordenado pela investigadora
Cecília Roque, da Universidade
Nova, recebeu um financia-
mento de três milhões de eu-
ros para desenvolver métodos
sustentáveis de produção de
fármacos usados no trata-
mento do cancro e na vacina-
ção.

Trata-se de uma iniciativa
europeia conjunta para inovar
na produção de biofármacos,
o projecto PURE, com vista a
produzir medicamentos de

origem biológica, como anti-
corpos e partículas virais.

“Durante os próximos qua-
tro anos, esta equipa interna-
cional e multidisciplinar pro-
põe-se redesenhar a forma
como os biofármacos são pro-
duzidos”, indicou a instituição
portuguesa, em comunicado.

O trabalho, coordenado por
Cecília Roque, investigadora
principal do Laboratório de En-
genharia Biomolecular da Uni-
dade de Ciências Biomolecula-
res Aplicadas (UCIBIO) da Fa-

culdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade Nova de
Lisboa, envolve um consórcio
que conta com a participação
da Universidade de Recursos
Naturais e Ciências da Vida de
Viena – BOKU (Áustria), da Uni-
versidade de Bayreuth (Alema-
nha) e do Instituto de Biologia
Experimental e Tecnológica –
iBET (Portugal).

“Somos pioneiros no desen-
volvimento de novos materiais
e processos para a purificação
de biofármacos de forma mais

eficiente, sustentável e a baixo
custo”, referiu Cecília Roque,
citada no documento.

De acordo com Cristina Pei-
xoto, do Laboratório de De-
senvolvimento de Processos
de Purificação do iBET, o pro-
cesso de purificação dos bio-
fármacos é responsável por
cerca de 80% do seu custo to-
tal de produção.

Os cientistas consideram
que conceitos inovadores na
purificação de partículas virais
e outros biofármacos são

“uma necessidade actual”, es-
pecialmente perante a pande-
mia da covid-19.

Para Cecília Roque, “so-
mente uma mudança radical
nas tecnologias de purificação
pode reduzir o impacto am-
biental da indústria biofarma-
cêutica”.

Os novos processos de puri-
ficação em causa são mais rá-
pidos e eficientes, tendo poten-
cial para tornar os biofármacos
– tradicionalmente mais caros
e apenas disponíveis a popula-
ções privilegiadas – “economi-
camente acessíveis a popula-
ções menos favorecidas”.

Os materiais e processos de-
senvolvidos cumprem os re-
quisitos de uma economia de

base biológica (bioeconomia),
por serem completamente de-
gradáveis e combinarem a
proteção ambiental com me-
lhorias na economia, segundo
os dados apresentados.

O projecto foi apresentado
no âmbito do concurso FET
Open (Future and Emerging
Technologies), uma iniciativa
desenvolvida ao abrigo do
Programa-Quadro Comunitá-
rio de Investigação & Inovação
Horizonte 2020, que pretende
promover a investigação e a
tecnologia “além do que é co-
nhecido, aceite ou ampla-
mente reconhecido”, e incen-
tivar novas ideias que condu-
zam à descoberta de novas tec-
nologias. |

Três milhões para projecto europeu
destinado a fármacos sustentáveis


